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Prefácio

Wanderley Carvalho


Prefácio

Tecer comentários que façam jus à robustez teórica e vivencial deste livro constitui-se em desafiadora tarefa, haja vista os vários atributos que neces-sitariam ser pontuados e discutidos para que tal propósito fosse atingido a contento. Afinal, a sinergia entre a temática enfocada e a abordagem utilizada pelo autor fazem com que adjetivos como “ousado”, “provocativo”, 

“instigante” e “contundente”, embora merecidos, estejam bastante aquém de traduzir fielmente o significado deste valioso trabalho intelectual. Além disso, não posso correr o risco de contaminar demasiadamente os leitores com meu ponto de vista, antes ainda que eles tenham tido a oportunidade de dialogar diretamente com o próprio autor. Que fazer? 

 Todo ponto de vista é a vista de um ponto. Os olhos enxergam de onde os pés pisam, diz o teólogo Leonardo Boff. Do meu lugar de educador, dirijo quase que instintivamente meu olhar para o processo que culminou com esta obra. O 

produto, o resultado de tal processo, está agora devidamente materializa-do e ao alcance do leitor que, dessa forma, fica livre para ter suas próprias impressões. Inicio meu exercício, que prefiro chamar de contemplação crítica, tomando de empréstimo parte das ideias de Joseph Campbell, uma das maiores autoridades do mundo em mitologia. Em suas considerações a respeito da importância dos mitos na existência humana, Campbell inclui a chamada “saga do herói”, na qual defende haver íntima semelhança entre uma jornada heroica e a vida de cada um de nós. 

Dos dois tipos de proezas que, segundo Campbell, podemos realizar nessa jornada, atenho-me à que ele denomina “espiritual”. Tal proeza ocorre quando o indivíduo aprende ou encontra uma maneira de experimentar um nível da vida espiritual humana mais elevado do que aquele em que se encontra e, posteriormente, volta para comunicar sua vivência aos outros. Nesse percurso, recria-se a si mesmo e oferece condições para que ele próprio e seus semelhantes partam em busca de novas realizações e novos retornos. Trata-se, em suma, de um infindável ciclo partida – realização – retorno. 

Pois bem, esse estudioso incansável e disciplinado chamado Ton Martins acaba de retornar de uma vivência para a qual partiu há mais de uma década – talvez duas ou até mais – e nos comunica, por meio desta obra, não apenas suas realizações, mas as reflexões e considerações que elas suscitam. 
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Prefácio

Uma jornada heroica, diria Campbell; uma atitude educativa, ousaria eu acrescentar. Afinal, no que mais consiste o ato de educar senão em comunicar a um grupo de pessoas – que nossa sociedade convencionou chamar de “alunos” – nossas experiências e concepções a respeito de um determinado assunto? 

Concluída a leitura, a comunicação do relato terá se consumado. Aos que decidirem partir para suas próprias buscas, pautadas pela vivência aqui sintetizada, boa viagem. E um feliz retorno! 

Jundiaí (SP), julho de 2014

Wanderley Carvalho
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Introdução

Isso  versus aquilo


Isso  versus aquilo Quem não gostaria de ter conhecimento e solidez intelectual suficiente a ponto de ser reconhecido mundialmente como  Einstein da Consciência? 

Ken Wilber recebeu tal epíteto, não somente por sua precoce sagacidade e maiúscula capacidade de absorção e associação de informações supostamente desconexas, mas também por consistente mapeamento de caminhos evolutivos por cinco elementos de sua filosofia, que adjetivou de  integral, aclarados no segundo bloco desta obra:

1.  Níveis

2.  Linhas

3.  Estados

4.  Tipos

5.  Quadrantes

Nos próximos capítulos, explicarei sinteticamente os preceitos necessários à compreensão da Filosofia Integral e seu pluralismo epistemológico, além das impactantes conexões com alguns postulados do Cristianis-mo, da Conscienciologia, além das relações com conceitos pitagóricos, ensinamentos   holárquicos, mandamentos filosóficos e inúmeras epifanias pessoais. 

A Filosofia Integral trouxe-me clareza sobre um dos mais completos mapas da existência humana que tive a oportunidade de estudar, além de diferenciar e integrar a beleza das artes, a verdade das ciências e a moral coletiva; tudo com espetacular abrangência, conectado aos quatro cantos 17

Introdução • Isso  versus aquilo de um universo multidimensional e em empolgante diálogo com grandes pensadores da história humana, enfim, uma inusitada integração de variadas teorias e autores,  de Buda a Freud.1

O estudo da Consciência, aqui entendida como sinônimo de alma, espírito ou ser essencial, acenou-me com a possibilidade de nossa essência assumir-

-se como pesquisadora de si própria, ou seja, como  sujeito ativo e concomitantemente o próprio  objeto  ou foco da pesquisa. Dessa forma, pesquisador e pesquisado estão concentrados em um único ser, que será autodesnudado pela análise atenta de seus veículos de manifestação e respectivos produtos – pensamentos, sentimentos e ações – também avaliados no decorrer desta obra, tudo sob a égide de sete postulados estruturais explicitados no terceiro bloco através dos seguintes neologismos:



 Multidimensionalidade



 Multiexistencialidade



 Holossomaticidade



 Pensenidade



 Projetabilidade



 Bioenergeticidade



 Cosmoeticidade

Iniciei esta obra como uma jornada pessoal e anotei conceitos lado a lado, buscando convergência máxima entre tudo que lia e todos os cursos que fazia nas mais diversas áreas, da política à espiritualidade, das ideologias tirânicas às libertárias, do Direito à Psicologia. Portanto, a presente compilação não se resume ao meu estudo jurídico, psicológico, filosófico ou científico, tampouco à Filosofia Integral ou à Conscienciologia, pois utilizei essas últimas estruturas “apenas” como um polo centrípeto ou base agregadora de conhecimentos de meu interesse, inicialmente soltos em meu espaço mental e posteriormente alocados sobre um único eixo. 

Os postulados em torno de temas transcendentes foram meus focos principais e outorgaram-me interessante alicerce para acolher e compreender 1  Referência ao título de uma das obras WILBER, Ken. Uma breve história do Universo. Via Optima: 2004. 
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Introdução • Isso  versus aquilo os mais variados estudos, como forma eficaz de agrupar cada autor no seu respectivo  quadrante,2 além da condição de melhor interpretar suas teorias e identificar as respectivas lacunas. 

Reconheço a facilidade pessoal para assimilação de informações através dos peculiares neologismos conscienciológicos, porém recuso-me a ignorar outras importantes vertentes do conhecimento humano por conta de uma certa dificuldade com a linguagem arcaica, frequentemente ligada a terminologias antigas. Em suma, as Tradições de Sabedoria (em especial a tradição cristã), as vertentes orientais, os postulados pitagóricos e de pensadores pretéritos, além da própria Filosofia Integral, a meu ver, podem e devem receber comparação e confronto com qualquer ramo da ciência, obviamente sob a égide da urbanidade, distante da competitividade excludente e bastante próximo do espírito cooperativo centrado na suple-mentação informacional recíproca. 

O problema da ambivalência

Diante de vertentes de notável abrangência, mas aparentemente antagônicas – uma decidida a integrar arte, ciência e religião,3 outra interessada exclusivamente em estruturar-se como ciência4 – passei a estudar ambas e pesquisar suas ligações externas com as demais áreas e artefatos do saber humano. Objetivei a comparação entre tais vertentes e a verificação de qual delas ofereceria um campo teórico e prático adequado as minhas inquietações intelectuais e curiosidades pertinentes a todos os campos do conhecimento, em especial a esfera transcendente. 

Adianto ao leitor que, desde a infância, detenho curiosidade aguçada sobre a transcendência, mas também uma tendência científica natural. 

Haveria uma ponte possível entre tais gostos? Surpreendi-me positivamente ao verificar a extraordinária utilidade dos conceitos e mapas wilberianos, cuja visão unia todos esses aspectos. Utilizei vários constructos5 da Filosofia Integral e seus cinco elementos, bem como 2  Termo wilberiano que, por ora, podemos entender como jurisdição, território ou setor. 

3  Filosofia Integral: proposta integrativa da arte, religião e ciência. 

4  Conscienciologia: exclui de seu aparato técnico tanto a arte quanto a religião. 

5  Constructo: o “c” mudo foi suprimido pela nova ortografia, mas mantido pelo autor. 
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Introdução • Isso  versus aquilo os experimentos da Conscienciologia, sem descarte da minha individualidade, juízo crítico, filtros e estilo personalíssimo. Iniciei e concluí cursos, dinâmicas e assimilei vorazmente as obras conscienciológicas,6 

integrais7 e alguns clássicos científicos e filosóficos como sistemas abertos, em abandono ao dilema fechado representado pela expressão 

“isso  versus aquilo”. 

Passei a aplicar técnicas plurais, mas havia um grande problema, pois a Conscienciologia distanciava-se das religiões e a Filosofia Integral visava o estabelecimento de um método integrativo, aproximando-se das religiões. 

Existiria espaço para conciliar o que, a princípio, parecia-me inconciliá-vel?    Julguei impossível a edificação da ponte que superaria esse abismo e uniria tais perspectivas, enfim, desenhava-se um óbvio e futuro conflito: Filosofia Integral  versus Conscienciologia. 

Contudo, o que preteritamente apresentava-se como uma escolha excludente, surgiria no presente como um desafio factível, que culminou em garimpo intelectual frente às respectivas propostas e demais autores envolvidos em vários outros ramos do conhecimento humano, obviamente com suas divergências e dissonâncias, mas, acima de tudo, com seus conceitos assistenciais, saudáveis técnicas e bússolas apontadas para um horizonte coerente e evolutivo. Em apertada síntese, emergira naturalmente minha pesquisa: “isso  e aquilo”. 

O que é Consciência? 

No contexto desta obra, o termo  Consciência, quando iniciado com letra maiúscula, será utilizado no sentido conscienciológico, ou seja, para designar o princípio individualizado e organizador de nossa existência ou, em palavras mais simples, aquilo que somos em essência. Reconheço inúmeras variações de significados, a exemplo da Filosofia Integral que diferencia os termos  alma e  espírito; apesar disso, genericamente, podemos dizer que essa essência individualizada ou  Consciência não se confunde com corpo físico, energia, emoção ou pensamento. 

6  O termo conscienciológico, no contexto desta obra, se refere à Conscienciologia. 

7  O termo integral, no contexto desta obra, se refere à Filosofia Integral. 
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Introdução • Isso  versus aquilo A literatura considerada  transcendente  usa como sinonímia de Consciência, não raro também iniciado por letras maiúsculas, os termos  alma, atman, ego, espírito, essência, eu superior, individualidade, mente, mônada, self, ser essencial, testemunha,  entre outros. 

Estudiosos da Consciência diferenciam essa entidade existencial de seus veículos de manifestação, a saber:  soma,  8  energossoma,  9  psicossoma 10  e mentalsoma.  11 Nesse diapasão, comprometo-me a justificar, até o final desta obra, porque considero a frase atribuída a Descartes, “penso, logo existo”   

( cogito ergo sum), passível de aprimoramento para designar a existência. 

Na esteira dessa trilha transcendente, advogarei com argumentos que considero racionais, uma expressão substitutiva e mais abrangente ao pensamento cartesiano. 

A hipótese da existência além do pensamento transcenderá sua união univitelina com o corpo mental e gerará alguns questionamentos sobre as tradicionais figuras conscienciológicas representativas do veículo do discernimento e da própria Consciência. Não estou propriamente negando o postulado conscienciológico, mas sim colocando-o de uma forma que simbolize melhor minha própria visão sobre a transcendência. Assim, não somente coloco em dúvida a hipótese do pensamento como “o”  agente identificador da existência, mas também proporei uma outra imagem representativa para a relação entre corpo mental e essência. 

Desde logo, aceitarei eventual crítica por tangenciar a  Mateologia, mas minha construção racional a favor da transcendência ao reducionismo materialista levou-me a postular as conclusões aqui expostas. Resta-me a esperança de positivos questionamentos, reflexões e diálogos suplementares. 

8  Soma: corpo físico. 

9  Energossoma: corpo energético, corpo bardo (tibetanos), corpo vital (rosacrucianos), duplo etérico (inúmeras linhas espiritualistas), veículo do prana, etc. 

10  Psicossoma: corpo das emoções, carne sutil da alma (Pitágoras), carro sutil da alma (Platão), corpo astral, corpo desencarnado, corpo dos desejos (rosacrucianos),  kama-rupa (budismo esotérico), perispírito (Allan Kardec), segundo corpo (Parapsicologia), sexta consciência (budismo) etc. 

11  Mentalsoma: corpo da sabedoria, sétima consciência (budismo), paracorpo do discernimento. 
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Introdução • Isso  versus aquilo A Conscienciologia

O sufixo -logia, do grego  lógos (palavra, discurso, linguagem, estudo, teoria) é o elemento linguístico que exprime a noção ou campo de estudo, um conjunto de conhecimentos sobre tema específico. Conscienciologia, portanto, é o campo de estudo da Consciência e suas manifestações, interações, capacidades, percepções e relações materiais e imateriais. 

Apesar de ter constatado rotundas falhas políticas na Conscienciologia (dissonância entre ações centralizadoras de poder e discurso descentraliza-dor), interpreto-a como um movimento sadio que pretende “jogar apenas a água do banho”12 (mistificações embusteiras) e preservar sadiamente o 

“bebê” (Consciência) como objeto de pesquisa. O paradigma13 consciencial (existência objetiva da consciência, alma, espírito,  self ou outros sinônimos) trouxe uma perspectiva peculiar para a espiritualidade, com excelentes ferramentas para experimentações técnicas, a fim de transcender o materialismo grosseiro ou niilismo radical. 

Do modelo científico clássico, esse ramo do conhecimento extraiu a lógica, a racionalidade, o gosto pela experimentação e repudiou o apego, o fascínio paradigmático, as “gurulatrias” e o hermetismo, muito embora eu tenha constatado tais características em muitos de seus integrantes. 

A proposta  conscienciológica difere consideravelmente do modelo  integral no tocante à terminologia, em especial ao uso e criação de neologismos em larga escala. Mantém ainda parciais objeções sobre os limites da jurisdição científica e não integra religião em seus postulados, sempre com o contundente acréscimo da importância visceral do aspecto vivencial. 

Parece-me nascer da Conscienciologia um método para alcançar informações transcendentes através de técnicas precisas e catalogadas, com valores e instrumentos que a colocam como candidata a atrair os holofotes dos buscadores de uma cosmovisão desprovida de religião, mas que também 12  Alusão jocosa à expressão idiomática “jogar o bebê com a água do banho”. 

13  Paradigma: termo bastante desgastado e talvez usualmente mal compreendido por intérpretes da obra A estrutura das Revoluções Científicas, do físico e filósofo estadunidense Thomas Samuel Kuhn, mas que, nesse caso, exprime a perspectiva multidimensional da existência. 
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Introdução • Isso  versus aquilo integre a multidimensionalidade para além do materialismo. Opostamente, a Filosofia Integral visa justificar e validar alguns pontos convergentes entre as religiões. 

Esta obra mostrará perspectivas que ampliam a visão meramente materialista. Discordo de qualquer interpretação que considere tais vertentes como panaceias salvacionistas, porém admito o potencial positivamente transformador de algumas técnicas, especialmente para mitigar traços fardos e otimizar características edificantes, motivo pelo qual compar-tilharei com o leitor o Quadro I.1, no qual constam as principais diferenças entre a concepção que inclui a Consciência, ao menos como possibilidade, e a materialista grosseira, onde tudo que existe é mero epifenômeno material. 

Quadro I.1

Comparativo entre os exemplares materialista e consciencial Inclusão da Consciência (espiritualismo)

Exclusão da Consciência (materialismo)

Consciência e Holossoma14

Soma15

Multidimensionalidade

Intrafisicalidade 

Multisserialidade16

Unisserialidade17

Parapsiquismo e sentidos físicos

Cinco sentidos físicos

A Filosofia Integral

No sentido usado pela filosofia wilberiana, o termo  integral pressupõe a junção de partes, união, integração, reconciliação, conexão, enfim, algo que abraça, abarca e, como no sentido literal, integra. Wilber esclarece expressamente que o termo integral não possui o sentido de uniformidade, nem relação com a tentativa de eliminar multiplicidades ou diferenças. 

Notei, com especial satisfação, que a Filosofia Integral não se harmoniza com o conceito anti-hierárquico de homem genérico, padroniza-14  Holossoma é o conjunto de todos os corpos ou veículos de manifestação que, para a Conscienciologia, são quatro: soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma (Capítulo 13). 

15  Soma, neste contexto, significa corpo físico ou biológico. 

16  Possibilidade da Consciência experimentar várias vidas ou séries existenciais. 

17  Crença ou defesa da existência de apenas uma vida ou experiência corpórea. 
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Introdução • Isso  versus aquilo do, previsível ou cuja condução possa ocorrer sob perspectiva exclusivamente determinista, seja ela coletivista ou individualista, socialista ou liberal, generalista ou detalhista. Entre as propostas antagônicas, como as de Karl Marx18 e Adam Smith19 ou Freud20 e Gautama Buda,21 além de outros autores e teorias considerados contraditórios, Wilber aponta contextos específicos nos quais emergem equívocos e acertos parciais em níveis e  quadrantes. Existe uma ideia wilberiana que me é clara:  diferenciar sim, dissociar não. 

Imagino o termo  integral  muito além das ideias pretensamente monopoli-zadoras da virtude ou detentoras da grande solução para todos os infortú-nios cósmicos. O significado mais profundo parece combinar-se com uma forma de individualização sem desconexão e legitimação de um abrangente abraço à arte, à ciência e aos valores morais, com o propósito de desnudar suas conexões em fantástica teia multidimensional. Refratária à ilusão de uma igualdade proposta por inocentes saudosistas românticos, a Filosofia Integral advoga o respeito à diversidade, numa tentativa de harmonização consciente, onde há espaço e oxigênio para a convivência dos pronomes eu, nós e isso,  ou seja, a pacificação entre: 1.  Individualidade:22 o subjetivo, o meritório, o estético, o artístico. 

2.  Coletividade:23 a ética, o justo, o comum, o social. 

3.  Cientificidade:24 o verdadeiro, o comprovado, o demonstrado. 

“O paradigma integral será inteiramente crítico com relação às abordagens que são comparativamente parciais, restritivas, superficiais, menos abrangentes e menos integrativas”.25 Nessa linha de argumentação, Wilber tece críticas ao chamado  reducionismo newtoniano cartesiano, que também será objeto de análise no decorrer desta obra, em fomento e estímulo por sua transcendência, porém insistência na sua inclusão. 

18  Igualdade e engenharia social, da qual sou crítico e cético. 

19  Liberdade na busca de interesses individuais, da qual sou apreciador. 

20  Reforço do ego. 

21  Morte do ego. 

22  Na linguagem integral, condensam-se esses conceitos pelo pronome eu. 

23  Na linguagem integral, condensam-se esses conceitos pelo pronome nós. 

24  Neste caso, a condensação faz-se pelo significante isso. 

25  WILBER, Ken. Uma teoria de tudo, Oficina do Livro: 2005, p. 14. 
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Introdução • Isso  versus aquilo Os propositores

Waldo Vieira é dissidente do Espiritismo e propositor da Conscienciologia. Provido de notável acuidade, norteia-se pela lógica e alega possuir farta experiência no estudo parapsíquico, em especial do fenômeno projetivo.26 Manifesta aberta e contundente crítica a qualquer sistema religioso ou dogmático. Pessoalmente, julgo exagerada a crítica de Vieira. 

Dotado de impressionante força presencial e aparência exótica, manteve em sua vida uma longa barba e costumava usar roupas brancas. Faleceu em 2015, aos 83 anos. Constatei pessoalmente, em algumas visitas ao professor Vieira, na cidade de Foz do Iguaçu (PR), sua qualidade de trabalhador incansável, tenacidade implacável e personalidade que ele próprio ad-jetivaria de “javalina” e que rotulo jocosamente de “testosterônica”. 

Sem receio de falar o que pensa, sua intensidade impressionou-me, bem como suas opiniões firmes e pontiagudas. Proprietário de escrita peculiar e amante de neologismos, enfrenta corajosamente debates tranqui-los ou acalorados. Utiliza, quando necessário, a irreverente ferramenta que denominou de “banana  technique”.27 Apesar de minhas maiúsculas divergências com Vieira no campo político,28 reconheço aspectos interessantes em sua proposta, que apresentou uma perspectiva inovadora dos assuntos transcendentes. 

Ken Wilber, por sua vez, passou pela linha budista e propôs a Filosofia Integral, por meio da qual aponta um sistema que integra arte, religião e ciência, com diferenciações e associações inseridas num abraço  integral. 

Também mantém uma apresentação exótica, com a cabeça raspada, estilo sereno e físico atlético, apesar do enfrentamento de alguns problemas de saúde. Intelectualmente brilhante, possui uma escrita conciliadora e busca, de forma competente, a integração  – como o nome de sua filosofia sugere 26  Fenômeno projetivo: conhecido como projeção astral ou desdobramento, entre outras variações. 

27 “Banana  technique” é expressão que representa a esnobação, irreverência e humor, ao modo de bordão, dirigida a pessoas não pesquisadoras ou superficiais que inundam o debate com questionamentos vazios. Consiste no gesto de dobrar o braço com a mão fechada, apoiando ou não a outra mão na dobra do cotovelo. 

28  No campo político, interpreto a tendência de Vieira mais voltada para o socialismo, enquanto que minha predileção é mais conservadora e focada na autonomia individual (algo entre o Liberalismo Clássico Europeu e o Conservadorismo). Em linguagem conscienciológica, poderíamos dizer que, ao adotar tal postura, utilizo-me do princípio da admiração-discordância. 
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– além de preferir a análise das questões polêmicas pelo prisma do “parcialmente correto”. Dedicou sua obra  Graça e Coragem 29 a sua esposa, que faleceu prematuramente. 

Asseguro ao leitor tratarem-se de estilos diversos e personalidades absolutamente distintas,30 porém ambas dignas de estudo para auferirmos não somente as similaridades de suas vertentes transcendentes, mas também de seus aspectos conflitantes. Um observador atento notará que as características personalíssimas acompanharam as respectivas propostas desses autores, cujo contato está no gosto pela transcendência e estudo da Consciência. A partir desse momento, algumas questões poderão invadir a mente do leitor, como ocorreu comigo: 

  Estariam as respectivas propostas em irremediável conflito? 

  Quais as eventuais conexões e dissonâncias? 

  Existem conceitos complementares de uma teoria para outra? 

Este livro pretende responder, ou pelo menos iniciar, uma reflexão franca e desapaixonada sobre tais questões, além de trazer ponderações, suposições e epifanias pessoais emergentes desse processo. Todavia, para iniciarmos essa jornada, o leitor necessitará de alguns esclarecimentos prévios sobre o estilo linguístico de cada autor e da maneira que encontrei para estabelecer uma conexão apta a viabilizar o diálogo entre ambas as teorias e também com os mais diversos autores e filosofias que estudei paralelamente. 

Linguagens e bissociações31 

A Conscienciologia utiliza neologismos que apreciei a princípio, mas atualmente julgo que os conscienciólogos ultrapassaram o limite do uso razoável dos neologismos e adentraram no abuso dos mesmos, o que poderá dificultar a compreensão e interação com outras abordagens. 

29  Obra traduzida para o português pelo especialista wilberiano Ari Raynsford. 

30  Vieira com expressões mais contundentes e esclarecimentos assertivos, no estilo “soco na cara e fratura exposta” para descartar o que não presta; Wilber com expressões mais doces como “transcendência e inclusão”, em verificação dos “acertos parciais” de cada teoria. 

31  O termo bissociação foi proposto por KOESTLER, Arthur. The act of creation, 1964. Envolve criatividade, aprendizagem significativa e está além do sim e do não. Também definida como a associação simultânea de uma ideia ou objeto com assuntos que comumente não se rela-cionam entre si. 
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Introdução • Isso  versus aquilo Reconheço a importância desse instrumental linguístico na tarefa de encontrar significantes para novos conceitos ou significados, mas não negarei minha preocupação quando percebo a cunhagem de neologismos de forma desnecessária e no mesmo ritmo que milho de pipoca estoura no micro-ondas. Dito isso, julgo importante esclarecer que farei uso dos neologismos conscienciológicos com notas explicativas para os leigos e aplicarei o uso dos sufixos “-ismo”, “-dade” e “-logia” em sua significação clássica:

  

  -ismo como “caminho de”. 

   -dade como formador de substantivos abstratos a partir de adjetivos. 

  

  -logia como campo de estudo. 

Opostamente ao que ocorre na Conscienciologia, a linguagem wilberiana resgata termos antigos e traz interfaces com misticismo, religião, ciência, arte e toda hierarquia evolutiva em níveis crescentes de complexidade. Alguns termos específicos, a exemplo da linguagem  conscienciológica, demandarão esforços dos leitores e trarão dificuldades, felizmente superáveis. 

A   bissociação é a técnica associativa decorrente da justaposição de uma ideia ou estrutura básica com outros diferentes campos, a fim de produzir descobertas, inovações, invenções e captação de ideias originais ou poten-cialização da criatividade. Trata-se de pareamento conceitual associativo ou correlação inteligente, cujo oposto seria a repetição, a monotonia, a rigidez ideológica e a prisão ou  gaiola mental. 

Haverá contundente desafio interpretativo entre a vocação conscienciológica por neologismos e a preferência wilberiana pelo linguajar milenar das grandes tradições que admitiram correlações multidimensionais. Apesar das diferenças linguísticas, a viabilização dessa conexão será um dos muitos enfrentamentos desta obra, onde o leitor necessitará de perspicácia redobrada para evitar anfibologias32 e contextualizar os  significantes para entender os reais  significados dos termos, pois, em muitos casos, palavras 32  Anfibologia é o estudo das construções linguísticas com duplo sentido, considerado um vício de linguagem ou duplicidade de sentido numa edificação sintática, o que permitirá mais de uma interpretação. 
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Introdução • Isso  versus aquilo consideradas antagônicas por tais vertentes serão utilizadas para representar conceitos semelhantes. 

O termo  místico é típico exemplo: Wilber trata-o com prestígio de significar uma experiência direta, avançada e comprobatória de alguma verdade espiritual, em sentido diametralmente contrário ao empregado pelo linguajar conscienciológico, onde tal significante representa uma experiência marcada pela carência técnica, poluída por rituais ou simbologias confusas, não lúcida, atrasada e sem prestígio algum. 

Resguardados os contextos e devidas adaptações, pode-se dizer que a Conscienciologia aproxima o significado de  místico ao que Wilber entende por  mítico. Nesse caso, portanto, uma única letra “s”, que diferencia as palavras, fará gigantesca diferença na compreensão contextualizada dos termos. Apesar dos significantes conflitantes, ambas as vertentes diferenciam com clareza as hipóteses de experiências de pico, parapsíquicas, avançadas e lúcidas, das menos lúcidas, mal interpretadas ou embusteiras. 

Superada a questão da nomenclatura, obviamente restará a interpretação das identidades, semelhanças e oposições conceituais. Eis a função mais avançada das  bissociações. Considerei hercúleo esse trabalho, especialmente pela necessidade de transpor tais dissonâncias terminológicas, compará-las, complementá-las, confirmá-las ou negá-las, em complexa dissecação de significados e significantes, para somente então adentrar a verificação conceitual. 

Volto a destacar que as pontes edificadas nesta obra foram muito além da comparação entre Filosofia Integral e Conscienciologia, pois atuei livremente pelas mais diversas conexões mentais permitidas pelos meus limites intelectuais. 

A jurisdição religiosa

Nesse território residirá o ponto nevrálgico, centro das divergências e possíveis tensões ou antagonismos entre as abordagens. Como afirmei, a Conscienciologia abandonou a postura dogmática; já a Filosofia Integral classifica o vocábulo  religião em dois grandes grupos com hierarquia valorativa, o primeiro denominado como  translativo e o segundo,  transformativo, conforme elucidado pelo Quadro I.2. 
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Quatro diferenciações entre religião translativa e transformativa, segundo a visão integral

Religião Translativa

Religião Transformativa

Proselitista

Não proselitista

Focada no LOC33 externo34

Focada no LOC interno35

Não vivenciada

Vivenciada

Exotérica

Esotérica

Tive a oportunidade de perguntar pessoalmente a Ari Raynsford,36 a quem considero a maior autoridade em Filosofia Integral do Brasil, se a religião transformativa não adentraria na jurisdição científica ou, ao menos, na filosófica, justamente por seu cunho vivencial. A resposta atingiu questões semânticas sutis, pois a apreensão da sabedoria oriunda da experiência, enfrentará possíveis equívocos interpretativos, fato que será investigado no decorrer da leitura. 

A jornada do autor

Desde meu nascimento, em 25 de março de 1966, estudei vários segmentos de estudos transcendentes em busca de conceitos claros e úteis para uma análise abalizada e mapeamento da Consciência e seus aspectos existenciais. Muito embora restem desafios e lacunas em todas as vertentes, ousadamente buscarei mitigá-las por meio desta obra. As propostas conscienciológica e integral, associadas aos valores cristãos e autores clássicos da filosofia e ciência, outorgaram-me incrível bússola na aventura do 33 LOC:  locus of control (local de controle). 

34  O LOC externo é uma expressão utilizada para referenciar o comportamento daquele indivíduo que dá excessiva ênfase às influências externas, outorgando-as poderes determinan-tes e exagerados. 

35  O LOC interno é uma expressão utilizada para referenciar o comportamento daquele indivíduo autônomo e capaz de exercitar o controle e o domínio de suas manifestações, apesar das influências externas. 

36  Ari Raynsford, Doutor em Engenharia Nuclear e Mestre em Engenharia Mecânica pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT), e Engenheiro Naval pela Escola Politécnica da USP. Estudioso da obra de Ken Wilber, trabalha há treze anos (ano base 2013) na sua divulgação. Ministra palestras e cursos, coordena grupos de estudo, traduz livros e artigos, além de prestar consultoria a empresas. 
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Introdução • Isso  versus aquilo autodescobrimento, enquanto Consciência multifacetada repleta de dúvidas, complexidades, limitações e conexões multidimensionais. 

A gênese desta obra, bem como sua posterior revisão, ocorreu após apresentação de cento e trinta programas televisivos, a maioria deles sobre transcendência e política. Digno de nota meu reencontro com a proposta da Filosofia Integral, a mim apresentada magistralmente por Raynsford em dois cursos com o objetivo de esclarecer os conceitos integrais e gerar novas oportunidades para a realização pessoal, profissional, familiar e comunitária. 

Minha proposta segue os mesmos objetivos, mas pretende agregar à discussão aspectos associativos e eventuais confrontos entre as visões  conscienciológica   e  integral, além de temas emergentes, que abordarão ou, ao menos, orbitarão reflexões sobre crescimento pessoal e interpessoal, corpos, energias, emoções, mentes e Consciências. Deixo claro ao leitor que respeito tais vertentes, mas mantenho críticas pontuais que externarei no decorrer do texto. 

Nesta segunda edição, acrescentarei meus estudos sobre os valores cristãos, feitos com critério investigativo, psicológico, sociológico e filosófico. Embora não os observe do prisma religioso, pois ainda mantenho um fascínio pelos aspectos científicos, julgo tais valores um verdadeiro patri-mônio moral da humanidade, merecedores de conservação e do meu mais profundo respeito. 

A organização dos capítulos procura uma sequência lógica dos conceitos necessários para a compreensão do modelo integral e seus elementos. 

Nesse caminhar organizacional, a partir da Filosofia Integral, inseri o olhar conscienciológico, quando julguei cabível, e busquei pontos convergentes e divergentes, além de transcrever conceitos emergentes e  insights pessoais. Ao leitor, caberá a aventura de trilhar por tais vertentes do conhecimento humano e, na qualidade de autor, cabe-me auxiliar no processo e facilitar:

1.  Acesso a ambas as propostas. 

2.  Emersões criativas. 

3.  Compreensão das divergências terminológicas e conceituais. 
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Preocupo-me em deixar transparente a separação entre:



 Proposições integrais. 



 Proposições conscienciológicas. 



 Proposições pessoais. 



 Proposições dos inúmeros filósofos e pesquisadores citados. 



 Interpretação pessoal das respectivas propostas. 



 Novas proposições oriundas dessas conexões. 

Insisto no esclarecimento de que as bases conceituais da Filosofia Integral, da Conscienciologia e das inúmeras correntes filosóficas por mim pesquisadas podem, obviamente, ser objeto de consulta direta nas obras de seus respectivos autores, mormente porque meus escritos estão irremediavelmente impregnados por percepções, vivências, filtros, cosmovisão e interpretações absolutamente personalíssimas. Considero vital o esclarecimento de que não escrevo como representante da Conscienciologia, da Filosofia Integral ou dos demais pensadores pesquisados, mas em meu próprio nome e por minha visão subjetiva e particular de cada assunto tratado. Esta obra, antes de mais nada, pretende honrar o título que porta e  conectar todos os assuntos nela tratados, mas não renunciará à minha própria perspectiva. 

Em nenhum momento pretendi escrever como  wilberiano ou conscienciólogo (até mesmo porque não sou uma coisa nem outra), mas sim como livre pensador. Diante desse cenário específico, senti necessidade ética de sugerir ao leitor sérias ponderações sobre quatro questionamentos antes de adentrarmos aos conceitos integrais e conscienciais: 1.  Este é um livro científico? 

2.  Este é um livro da Filosofia Integral? 

3.  Este é um livro da Conscienciologia? 

4.  Este livro representa os pensadores nele citados? 

Reitero que as respostas são negativas aos quatro questionamentos, pois insisto que meus escritos têm a pretensão de relatar as ecléticas conexões existenciais sob entendimento particular. Tranquilizo a todos os conscienciólogos, wilberianos e simpatizantes dessa ou daquela vertente, pois não defendi conceitos  conscienciológicos ou integrais mas, como destaquei, ape-31

nas coloquei-os lado a lado para externar aquilo que penso serenamente. 

Consequentemente, desejo que esta obra auxilie no trânsito entre Filosofia Integral, Conscienciologia, vertentes filosóficas e exemplares científicos, mas, para um entendimento mais profundo sobre a essência dessas e outras propostas pelo prisma de seus propositores, deixo a frase do presente tópico:  beba na fonte. 
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Conceitos 

preliminares
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Cosmos e kosmos

A informação que julgo prioritária para visualizarmos o espectro de abrangência da Filosofia Integral, da Conscienciologia e de inúmeras abordagens multidimensionais é justamente o alcance das jurisdições ou contextos dos objetos de estudo das respectivas propostas.  Afinal, quando utilizamos o significante “cosmos” em ambientes mais transcendentes ou além do materialismo grosseiro, sobre o que falamos?  Poderíamos afirmar que o conceito aborda todo o espaço preenchido por matéria densa e sutil ou ampliá-lo para incluir alguma dimensão que consideremos imaterial. Todavia, uma resposta simplista geraria outro problema:  onde terminaria a jurisdição material?  Feliz ou infelizmente, a resposta parece-me mais complexa e exigirá um certo aprofundamento do conceito dicionarizado. 

Qual o alcance do conceito cosmos? 

Cosmo ou cosmos, grafados com “c”, são conceituados basicamente como 

“espaço universal composto de  matéria  e  energia e ordenado segundo suas próprias leis”.37 Atualmente, o vocábulo é empregado para designar a totalidade das  coisas desse universo ordenado, desde as estrelas até as partículas subatômicas. Os termos  matéria, energia, coisas, estrelas ou partículas, incluídos em várias conceituações dicionarizadas, pelo ângulo de visão conscienciológico (ou espiritualista), integral ou holístico,38 sugere a exclusão 37  HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da língua portuguesa, 2001, p. 561. 

38  Holístico: termo bastante desgastado por sua utilização indiscriminada, mas que neste contexto será utilizado para designar a necessidade de compreensão da totalidade, bem como do entendimento das partes e suas inter-relações. 
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conceitual das dimensões emocionais, mentais e espirituais, consideradas 

“não físicas” ou ao menos fisicamente mais sutis. Nessa análise gramatical e comparativa, o significante  cosmo(s) tem abrangência restrita ao ambiente energético-material ou, na melhor das hipóteses, carece de clareza, em falha linguística ou ambiguidade conceitual. 

Um segundo embasamento teórico para justificar a limitação do conceito ao universo material advém do dicionário analógico de Francisco Ferreira dos Santos Azevedo,39 onde o termo  universo também está relacionado ao conjunto das  coisas criadas, aos  corpos celestes e outros termos indicativos do materialismo. Nesse sentido, lembro que o materialismo científico é modernamente interpretado como sendo a única verdade científica e aponta, equivocadamente no meu entender, para o uso restrito e reducionista do termo em estudo. 

No universo ou cosmovisão materialista, não há espaço para as demais dimensões validadas pela Conscienciologia, Filosofia Integral, tradições de sabedoria milenarmente conhecidas e uma infinidade de parapsíquicos e pesquisadores independentes que perscrutaram aspectos que estão na fronteira da ciência convencional. Diante de tais argumentos, concluí que o termo  cosmo(s),  na forma majoritariamente conceituada nos dicionários da língua portuguesa, representa  apenas a grandeza do universo material, inserida, na cosmovisão planificada ou achatada, à matéria densa. 

E = m.c2

Poderíamos argumentar que o termo  cosmo(s) não seria reducionista por incluir, além da  matéria, também o aspecto  energético, com base nas citadas conceituações dicionarizadas. Antecipo-me a tal contestação e reafirmo o reducionismo do termo. A despeito dos meus superficiais e precaríssimos conhecimentos sobre Física e ciências exatas, não resisto a compartilhar com o leitor as ponderações associativas entre os termos  matéria e energia e a famigerada formulação einsteiniana. Assim sendo, diante da confessada limitação de meus conhecimentos específicos, farei uma análise perfunctória para posterior aprofundamento e crítica de profissionais mais capa-39  AZEVEDO, Francisco Ferreira dos Santos. Dicionário analógico da língua portuguesa. 2ª 

ed., 2010, p. 318. 
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citados, deixando apenas um embrião de minha reflexão. Passarei à análise dos elementos da formulação “E = m.c2”, onde:

E = energia

m = massa

c2 = velocidade da luz ao quadrado

Verifica-se, na fórmula em questão, que  velocidade da luz ao quadrado é agente meramente multiplicador. Portanto, parece-me improvável uma radical alteração ontológica da natureza essencial ou qualitativa do elemento multiplicado. Nessa linha de raciocínio, depreendi que massa e energia diferenciam-se   tão somente pela constante40   velocidade da luz ao quadrado, fato que corrobora a visão reducionista dos termos utilizados na descrição de  cosmo(s). Vale dizer, os referidos termos  matéria e energia não abrangem todos os níveis cósmicos transcendentes à dimensão física. 

Em outras palavras,  massa e energia, por minha rústica interpretação da fórmula do notável Albert Einstein, ainda encontram-se encarceradas no conceito de matéria e não alcançam as dimensões transcendentes que são validadas pelos exemplares integrais, conscienciais ou espirituais. Portanto, o conceito tradicional e dicionarizado de cosmos é reducionista e está aquém da inclusão de  todas as realidades cósmicas e não abarca, ao menos em tese, a dimensão da consciência (aqui entendida como sinônimo de alma ou espírito). 

A formulação citada, salvo melhor juízo, configura interessante argumento suplementar para reforçarmos a conclusão inicial de que as conceituações dicionarizadas de  cosmo(s)  sejam, de fato, reducionistas. Todavia, se admitirmos equivocada tal linha de raciocínio, outros argumentos poderão ser avaliados e apresentados como embasamento suplementar. 

Escola pitagórica (século IV a.C) 

Wilber atribui aos pitagoristas41 a criação do termo  Kosmos, iniciado com a letra “k”, cujo significado incluía outros domínios da existência, muito além da jurisdição material que adjetivo de grosseira, densa e facilmente 40  Constante: termo aplicado neste contexto no sentido matemático, como um valor fixo que pode ou não ser especificado. 

41  WILBER, Ken. Uma breve história do Universo. Via Optima: 2004, p. 37. 
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perceptível por nossos cinco sentidos conhecidos popularmente.42 Vejamos a classificação multidimensional da referida escola pitagórica: 1.  Fisiosfera  (cosmos) . 

2.  Biosfera ( bios ou vida) . 

3.  Noosfera ( nóos ou mente) . 

4.  Teosfera ( teos ou espírito) . 

Apesar de chamarmos esse  cosmos (com “c”) de  tridimensional, em razão dos três modos de observação da dimensão material (altura, largura e profundidade), utilizarei o termo  unidimensional pela perspectiva de sua natureza exclusivamente material.43 A representação gráfica de minha preferência sobre o tema posiciona o reduzido  cosmo(s) dicionarizado, perante o  kosmos pitagórico tetradimensional, em sintonia com o pensamento de Wilber e a didática de Raynsford. Na impossibilidade de reproduzir a competência das personalidades citadas, limito-me a compartilhar uma representação gráfica, devidamente adaptada para o presente contexto, onde o  Kosmos, iniciado com a letra “k”, envolve todas as dimensões validadas pela escola pitagórica, da material à espiritual (Figura 1.1). 

Fisiosfera

Biosfera

Cosmos

Matéria

Vida

Espírito

Mente

Teosfera

Noosfera

Figura 1.1 – Representação das dimensões do kosmos pela escola pitagórica do século IV a.C. 

42  Visão, audição, tato, paladar e olfato. 

43  Neste caso, considerarei “energia” como sinônimo de “matéria sutilizada”. 
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A referência à  teosfera ou domínio espiritual, termo de origem religiosa ( teos), distancia os textos pitagórico e wilberiano do conscienciológico, este último refratário aos termos de origem eclesiástica em seu arcabouço técnico. Imaginei facilmente uma leitura pitagórica adaptada aos postulados da Conscienciologia e concluí que o próprio Pitágoras, se estivesse entre nós, poderia observar e, porventura, classificar as dimensões  kósmicas pelas cinco jurisdições conscienciológicas: 

1.  Física

2.  Energética

3.  Emocional

4.  Mental

5.  Espiritual44

Nesse sentido, teríamos outra imprecisão no tocante ao número ou tipos de dimensões incluídas no significante  kosmos, pois inúmeras escolas di-vergem na quantidade de corpos ou veículos de manifestação da Consciência e suas respectivas dimensões consideradas  imateriais 45 ou, pelo menos, além do fisicalismo grosseiro. Como profilaxia desse novo problema e ciente da necessidade de maior precisão dos significados e especificidades terminológicas, proponho a seguinte classificação, baseada na abrangência dos termos:

  

  Cosmo(s): dimensão energética-material. 

  

  Kosmos: todas as dimensões. 

Cosmologia ou “Kosmologia”? 

Como visto, as cosmologias em geral reduziram o termo  cosmos como significante do materialismo galáctico, universo intrafísico ou unidimensional. Essa concepção de cosmos moderno esmagou o  kosmos  pitagórico contra a parede e sangrou-o até a morte conceitual do universo multidimensional. Para agravar o problema, o termo  cosmo(s) continua sendo utilizado com duplo significado. A primeira concepção, como visto, reduz o significado do termo ao universo energético-material; a segunda amplia 44  O termo técnico conscienciológico seria “consciencial”, mas preferi usar o termo “espiritual” 

por seu uso mais generalizado. 

45  Imaterial: termo compreendido em vários sentidos, condicionado ao que entendemos como além da matéria densa. Portanto, tratarei o termo material para designar o materialismo grosseiro, onde tudo que existe é matéria ou, no máximo, seu epifenômeno. 
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e inclui um contexto multidimensional. Estou seguro em afirmar que a diferenciação dos significados e significantes entre  cosmos (unidimensional) e  kosmos (multidimensional) outorgaria maior exatidão naquilo que se pretende comunicar. 

Portanto, apoio o resgate wilberiano do termo  kosmos para abrir possibilidades de designação precisa da multidimensionalidade  kósmica, haja vista a necessidade de ampliação e extrapolação do universo material para uma impactante visão de um universo em múltiplas dimensões e jurisdições. 

Essa sugerida precisão terminológica e conceitual auxiliaria, entre outras possibilidades, em duas questões fundamentais para alcançarmos aquilo que considero a nova fronteira da ciência:

1.  Diálogo desprovido de imprecisões terminológicas entre cientistas materialistas e não materialistas. 

2.  Extrapolações transcendentes à dimensão material ou  fisiosfera, do intra para o  extrafísico, da matéria à Consciência, da Cosmologia à Kosmologia.46 

46  WILBER, Ken. The collected works of Ken Wilber. 7º volume. Shambhala: 1999. p. 68. 
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Hólon e holarquia

Considero vital a compreensão dos conceitos-chave deste capítulo para futura apreensão dos elementos da Filosofia Integral, em especial do primeiro componente desta fantástica aventura pelo universo wilberiano:  os níveis de consciência. O entendimento de uma estrutura  holárquica demandará o abandono da teratológica confusão entre as modalidades naturais47 e dominado-ras48 de hierarquias. Compartilho minha posição sobre o tema ao afirmar que a diversidade quantitativa e qualitativa dos seres humanos prescinde da nossa concordância:  ela é um fato. Esse contexto é adequado para introduzir significado de  hólon e holarquia, termos cunhados por Arthur Kostler que outorgaram o título do atual objeto de estudo e também inspiraram os tópicos que serão discutidos a seguir, no âmbito do presente capítulo. 



 Os conceitos-chave. 



 Individualidade e coletividade. 



 Autotranscendência e autoimanência. 



 Emersão criativa. 



 Conexões hierárquicas. 



 O que está em cima está embaixo? 



 Epifania mateológica. 

47  Hierarquias naturais é expressão wilberiana. Para tratar especificamente dos níveis humanos, prefiro os adjetivos meritocráticas ou técnicas. 

48  Hierarquia dominadora é a expressão que designa o ato de intrusão tirânica de um grupo ou indivíduo sobre outro(s), como um agente familiar controlador, um grupo etnocêntrico, ou ainda, o problemático caso de governos tirânicos, em geral com o discurso falacioso “pelo povo” ou “pelo social”. 
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Os conceitos-chave

 Hólon vincula-se à ideia de que qualquer totalidade conhecida é também parte de um  todo ainda maior, fato gerador da paradoxal expressão “to-do-parte”. O conjunto desses  hólons ou “totalidades parciais” forma a  holarquia ou conjunto de hierarquias naturais, componentes de uma ordem de totalidades crescentes que simultaneamente são partes de outras totalidades. Trata-se de um padrão de conexão da visão wilberiana, cujos estágios subsequentes aumentam sua complexidade e demandam maior organização. Dentre os muitos exemplos possíveis, selecionei um de minha preferência e representei-o didaticamente por meio do Quadro 2.1 

abaixo. 

Quadro 2.1

Exemplo de hólons, do átomo ao organismo 

(nesse caso, sem nenhum juízo de valor)

Aspecto “parte” 

Aspecto “todo” 

Partículas subatômicas

Átomo

Átomo

Molécula/Composto iônico

Molécula

Célula

Célula

Tecido

Tecido

Órgão

Órgão

Sistema

Sistema

Organismo

Organismo

População

No exemplo acima, percebe-se que um mesmo agente atua individualmen-te como todo, mas, simultaneamente, atua também como parte de um nível superior. Aprecio particularmente a casuística do  hólon humano, onde o indivíduo detém sua totalidade decisória para escolhas, direitos e liberdades individuais, mas também uma contraposição repleta de compromissos e deveres pelo aspecto de fazer parte de uma família, uma sociedade e assim por diante. 

Na Conscienciologia, tem-se a expressão “minipeça de um maximecanismo” que pode ser analogicamente conectada ao conceito ora apre-42
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sentado se observarmos que todas as peças têm sua própria individualidade, função específica, certas liberdades e características particulares, mas concomitantemente fazem parte de uma estrutura maior, numa espécie de conexão simbiótica que, não raro, sofre desvirtuamento social para patologicamente adentrar em relação parasitária. 

Em suma, apesar de possíveis críticas à expressão conscienciológica, em razão da associação de seus termos com o mecanicismo, exercitarei minha criatividade e flexibilidade imaginativa, a fim de associar tais conceitos da seguinte forma:

  

  Minipeça conectada ao conceito de  hólon. 

  

  Maximecanismo conectado ao conceito de  holarquia. 

A partir da compreensão desses dois conceitos basilares da Filosofia Integral, uma série de outras conexões emergem naturalmente, aprofundadas nos  vinte princípios holárquicos e nas possibilidades relacionais de cada hólon, que Wilber classifica em:

1.  Capacidades horizontais: ação49 e comunhão.50

2.  Capacidades verticais: autotranscendência51 e autoimanência.52

Individualidade e coletividade

Contundentes embates físicos e ideológicos emergem dos defensores da comunhão ligada à coletividade em detrimento da liberdade ou ação-

-individual conectada ao aspecto saudável de nossa desejada autonomia evolutiva e vice-versa. Inúmeros litígios causaram mortes, polari-dades e muito sofrimento. A humanidade parece girar em movimentos circulares e retornar sempre ao mesmo problema maniqueísta, tratado nesta obra como “isso  versus aquilo”. Relembrarei os pontos cruciais dessa discussão, fazendo uso de uma lista comparativa exemplificativa (Quadro 2.2 na próxima página). 

49  Ação: no sentido de manifestação da individualidade ou aspecto todo do hólon. 

50  Comunhão: aqui aplicado no sentido da partição solidária para uma coletividade. 

51  Autotranscendência: referente ao aspecto dinâmico, evolutivo ou progressista. 

52  Autoimanência: no sentido de autopreservação, permanência ou conservador. 
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Quadro 2.2

Exemplos dos embates entre os ideais da individualidade e os da coletividade

Individualidade

 versus

Coletividade

Ação 

 versus

Comunhão

Autonomia

 versus

Dependência

Direitos individuais

 versus

Direitos coletivos

Liberalismo

 versus

Coletivismo

Liberdade

 versus

Responsabilidade

Meritocracia

 versus

Solidariedade

Particularidade

 versus

Semelhança

Totalidade53
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